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Gestores municipais visitam a sede do Sindicato

Debate aborda temas como infraestrutra e
transporte para o turismo

No dia 3 de março, a secretaria de
Turismo de Fortaleza, Patrícia Aguiar, a
coordenadora geral do Programa
N a c i o n a l d e A p o i o à G e s t ã o
Administrativa e Fiscal dos Municípios
Brasileiros (Pnafm), Silvana Fujita, o
secretário executivo da Regional II,
Humberto Júnior e outros gestores
municipais, estiveram presentes na
sede do Sindicato dos Engenheiros no
EstadodoCeará (Senge-CE).

Na oportunidade conheceram o
projeto de reforma do prédio da sede,
umadasmetas daatual gestão.

Re a l i z a d o p e l o G r u p o d e
Comunicação OPOVO, no dia 23 de
março, o debate que abordou os temas

de infraestrutura e transporte para o
turismo cearense, trouxe à tona
questões para se repensar sobre a
cidade de Fortaleza.

O evento aconteceu no Dragão do
Mar reunindo representantes e estu-
dantes do setor turístico e contou com
a participação do Senge-CE, pela
engenheira Thereza Neumann como
presidente da entidade e membro do
Fórum de Turismo do Ceará.

A chapa Valorização e
Integração mostrou ter
ganho a simpatia das

categorias que fazem o nosso
sindicato, nos reelegendo
para o triênio 2010-2013.
Juntos, enfrentamos diversos
desafios e graças ao apoio
coletivo estamos trabalhado
para melhor atender a
demanda da nossa classe.
Nosso objetivo é defender
cada vez mais os profissionais
da área tecnológica e para
isso exige uma carga ainda
maior de responsabilidade
para o cumprimento das
propostas.
Queremos alcançar vôos
altos, para melhor atender os
profissionais e a sociedade.
Por isso, a integração dos
p r o f i s s i o n a i s d a á r e a
tecnológica indo ao encontro
da sociedade continua sendo
uma das metas perseguidas
pela atual gestão. Para tanto,
o Sindicato convida os
associados do Senge-CE a
fazerem parte deste time, a
bola da vez é nossa.
Nesta edição o InfoSenge-CE
faz uma retrospectiva das
principais atividades que o
Senge-CE promoveu ou
participou durante os meses
de março e abril.
Um evento político e bem
representado pela diretoria, foi
a recondução de posse do
Murilo Celso à presidente da
Federação Nacional dos
E n g e n h e i r o s ( F N E ) .
Queremos reforçar nossa
parcer ia em busca de
mudanças, de forma que a
Federação possa com o apoio
do Sindicato promover ações
mais eficazes em prol da
valorização dos profissionais.
Ta m b é m é i m p o r t a n t e
ressaltar a nossa participação
no 5° Fórum Mundial Urbano,
realizado no Rio de Janeiro
que discutiu o urbanismo nas
principais cidades do mundo.
Boa leitura!

ADiretoria

A agressão ao meio ambiente, resultado da
lógica econômica que estimula o consumo, mas
não leva em consideração os custos ambientais
decorrentes, resulta nos conhecidos passivos
ambientais. O passivo ambiental de uma
empresa deve ser entendido como a "dívida"
que ela contrai em relação às questões
ambientais. Essa dívida pode ser, por exemplo,
decorrente da contaminação do solo ou do
subsolo (aqüífero) ou ainda, do não
cumprimento de eventuais compromissos
firmados com órgãos de controle ambiental ou
de ações do Ministério Público.

A contaminação dos solos e reservas
aqüíferas por hidrocarbonetos é também um
dos mais freqüentes exemplos de passivos
ambientais, onde podem estar associados às
contaminações do subsolo por combustíveis
derivados do petróleo. Os principais passivos
de um posto de abastecimento são devidos aos
vazamentos no Sistema de Abastecimento de
Combustíveis e também da geração de resíduos
sólidos oriundos dos serviços prestados pela
empresa.

Os postos existentes geram diariamente
resíduos perigosos e não inertes, como óleo
usado, filtros, panos e estopas contaminadas
com hidrocarbonetos, entre outros. O
vazamento desses produtos representa séria
ameaça ao equilíbrio ambiental e à saúde
humana.

A regulamentação das atividades de postos de
revenda ou de abastecimento, foi concretizada em
2000 com a resolução 273 do Conselho Nacional do
Meio Ambiente (CONAMA). A fiscalização é
efetuada em nível estadual pela SEMACE e em nível
municipal pela Secretaria Municipal do Meio
Ambiente. Os proprietários de postos estão
procurando regularizar a situação de seus
estabelecimentos na área ambiental. Reconhecemos
que atualmente as distribuidoras estão trocando os
equipamentos do sistema de armazenamento
subterrâneo de combustíveis, mas não fazem nada em
relação ao esclarecimento do proprietário do posto
quanto à gestão ambiental do empreendimento.

A situação de inconformidade ambiental
apresentada por inúmeros empreendimentos
principalmente os litorâneos permite antever custos
elevados na adequação das instalações e nas
intervenções físicas no terreno. Certamente o
enquadramento previsto pela legislação ambiental
terá repercussões importantes alterando, inclusive, o
perfil do próprio empreendedor. Não se trata do
simples cumprimento de exigências. Trata-se da
assimilação da idéia de trabalhar com a prevenção,
muitíssimo mais barata que remediar um passivo
ambiental.

**Bosco Moraes é geólogo e Conselheiro Fiscal do
Senge-CE

Postos de Combustíveis: Passivo Ambiental

>> Gestores municipais em visita ao Senge-CE



Sindicato dos Engenheiros no Estado do Ceará | Informativo

InfoSenge-CE

Filie-se ao
Sindicato

Expediente: Boletim do Senge-CE
Rua Alegre, nº 01 | Praia do Iracema | Fortaleza | Ceará
CEP: 60060-280 | CGC: 05242714/0001-20
Tel.: (85) 3219-0099 | (85) 3219-2376
Site: www.sengece.com.br | E-mail: sengece@gmail.com
Presidente do Sindicato: Engenheira Thereza Neumann
Jornalista Responsável: Pérola Custódio (MTB 2504 JP/CE)
Estagiário de Informática: Daniel Laurindo

InfoSenge-CE
Senge-CE participa da solenidade de posse da

nova Diretoria da FNE

OSenge-CE representado pela
presidente da entidade,
e n g e n h e i r a T h e r e z a

Neumann, diretora administrativa
financeira, engenheira Lúcia Bona,
diretor de estudos e projetos, engenheiro
Manuelito Cavalcante, as diretoras
adjuntas, engenheiras Rejane Giraldes e
Fátima Canuto e conselheiro fiscal,
engenheiro Ivo Suplente prestigiaram a
solenidade de posse do engenheiro,
Murilo Pinheiro, reeleito presidente da
Federação Nacional dos Engenheiros
(FNE) e de toda a diretoria. O evento
aconteceu em Brasília, no dia 18 de
março, no Auditório Nereu Ramos da
Câmara Municipal.

Tiveram participação em especial
os presidentes de todos os Sindicatos
que formam a FNE, e das federações
que in tegram a Confederação
N a c i o n a l d o s T r a b a l h a d o r e s
Univers i tá r ios Regulamentados
(CNTU), além dos presidentes de
vários Conselhos Regionais de
Engenharia, Arquitetura e Agronomia
(Creas) e lideranças políticas.

Mais uma vez, como discurso teórico
e prático, foi enfatizado a importância da
FNE na defesa da categoria em todo país,
e destacado o papel da engenharia para o
desenvolvimento e os avanços observa-

dos em todas as áreas.
Na cerimônia de posse, autoridades e

personalidades apontam o caminho para
desenvolvimento sustentável e papel dos
engenheiros para tanto.

Nessa linha, Murilo Celso de
Campos Pinheiro destacou a importân-
cia crucial da Engenharia para o
desenvolvimento brasileiro, com
inclusão e sustentabilidade. Na
oportunidade, a FNE apresentou ao
Congresso segunda edição do Cresce
B r a s i l + E n g e n h a r i a +
Desenvolvimento, que traz propostas e
desafios da Engenharia Nacional para o
país. "Hoje, estamos apresentando
nosso segundo manifesto, elaborado
em 2009 e intitulado Cresce Brasil+
Engenharia+Desenvolvimento e a
superação da crise. Temos responsabi-
lidade de ajudar o Brasil", pontuou.

Ainda fez parte da solenidade, a posse
da diretoria, conselheiros fiscais e
representantes na CNTU. A presidente
do Senge-CE, engenheira Thereza
Neumann tomou posse como conselhei-
ra fiscal da FNE.

A gestão para o triênio 2010-2013 foi
escolhida com participação de delegados
dos 18 sindicatos filiados que aprovaram
também o plano plurianual de trabalho
que destaca a luta pelo cumprimento do

salário mínimo profissional na iniciativa
privada, na conquista deste direito nas
administrações e órgãos públicos dos
diversos estados brasileiros.

Brasil 2022 em questão

Em reunião de pauta na FNE, no dia
que antecedeu a posse, 17 de março,
temas fundamentais e plano de governo
de 2022 foram alguns dos assuntos
discutidos com a participação do
secretário executivo da Secretaria
Especial de Assuntos Estratégicos,
engenheiro Luiz Alfredo Salomão,
diretores da FNE, presidentes dos
sindicatos filiados à Federação e os
coordenadores do Cresce Brasil, Carlos
Monte e Fernando Palmezan.

De acordo com o secretário executi-
vo, as metas previstas para a próxima
década visam reduzir as desigualdades e
eliminar a vulnerabilidade. Salomão
ainda destacou que os engenheiros são
aliados essenciais e estratégicos para o
cumprimento das metas e na transforma-
ção de um novo Brasil.

A presidente do Senge-CE, Thereza
Neumann ressalta a importância das
discussões, porém ela observa a necessi-
dade urgente de uma mudança de visão
dos profissionais para a real ocupação de

>> Diretores do Senge-CE na solenidade de posse da nova Diretoria da FNE >> Nova Diretoria e Conselheiros da FNE (gestão 2010-2013)
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Senge-CE empossa atual Diretoria

P
rofissionais da área
tecnológica se reuniram,
no dia 31 de março, para

a posse da nova Diretoria do
Senge-CE.

Reeleita a presidente da
entidade, a engenheira Thereza
Neumann ficará à frente da
presidência por mais três anos. A
solenidade de posse da atual
gestão do triênio 2010-2013 será
em maio, no dia 4. Neumann é a
primeira mulher a presidir a entidade
pela segunda vez consecutiva.

A engenheira analisou seu
primeiro mandato e ponderou
sobre as dificuldades enfrentadas
como presidente da entidade, no
período do triênio de 2007 à 2010.
C o n t u d o , r e s s a l t o u q u e a
bandeira da nova gestão, está
pautada na esperança e na
certeza do compromisso de toda
diretoria com a ampliação dos
horizontes e conquistas sindicais.

De acordo com a presidente do
Senge-CE, a sociedade precisa
c o n h e c e r e v a l o r i z a r o s
profissionais da área tecnológica.
A mobilização política será uma
das ações da Diretoria. Assim

como a inserção dos
profissionais no mercado
d e t r a b a l h o c o m a
criação do banco de
currículos.

Na ocasião, estavam
p r e s e n t e s o n z e
componentes da diretoria
e do conselho do Senge-
CE. Todos estavam unidos
representando a força e a
coragem de quem busca a
coletividade para realizar

a transformação, que a categoria
tanto almeja para o Ceará. O
S e n g e - C E c o n c l a m a o s
profissionais da área tecnológica a
fazer parte da ent idade. A
interiorização dos núcleos no
interior do Ceará também é
fundamental, já que a abrangência
e atribuição do Sindicato é estadual.
A noite da posse administrativa foi
m a r c a d a a i n d a c o m u m a
confraternização.

Atualmente, o Senge-CE tem
ampliado serviços e parcerias
p a r a m e l h o r a t e n d e r o s
associados, que conta com mais
de três mil profissionais da área
t e c n o l ó g i c a ( e n g e n h e i r o s ,
arquitetos, meteoro log is tas ,
g e ó g r a f o s , g e ó l o g o s e
agrônomos).

Entre as principais bandeiras
de luta da entidade está a
capacitação de mão de obra para
atender a demanda do mercado
cearense. Para o sindicato, os
poderes públicos e iniciativa
privada precisam ver estes
prof iss ionais como a força
propulsora do desenvolvimento.

68 anos de luta sindical

No dia 31 de março de 1942 nascia o Sindicato dos Engenheiros no Estado do Ceará, em
vigor do trabalho salarial e das lutas sindicais. O país vivia num fervor industrial
arraigados pela busca da melhoria de vida. Passados 68 anos, o Senge-CE continua com
a proposta de lutar pelos interesses da categoria. Em seu registro a entidade já foi
presidida por 21 presidentes e abrange engenheiros de todas as modalidades,
arquitetos, agrônomos, geólogos, geógrafos, metereologistas e afins.

O Senge-CE é referência pelo esforço, na área de qualificação e suporte à categoria até
por ser retaguarda também de associações da classe. O histórico do Senge-CE, portanto,
é uma referência desde 1942. Possuindo aproximadamente 3000 profissionais
sindicalizados, beneficiando-os e contribuindo com o interesse social da sociedade.

Diretor Presidente:

Secretário Geral:

Diretor Administrativo Financeiro:

Diretor de Comunicação:

Diretor de Relações Trabalhistas:

Diretor de Relações Interinstitucionais:

Diretor de Eventos e Promoções:

Diretor de Estudos e Projetos:

Diretores Adjuntos:

Conselho Fiscal Titular:

Conselho Fiscal Suplente:

Engenheira Eletricista  Thereza Neumann
Santos de Freitas

Engenheiro Civil  Lyttelton Rebelo Fortes

Engenheira Agrônoma  Maria Lúcia Cortez
Bona

Engenheiro Mecânico Alberto Leite Barbosa
Belchior

Engenheiro Químico Carlos Diderot Campelo

Engenheiro Mecânico Ávila Ferreira Lisboa
Junior

Geólogo Clodionor Carvalho de Araújo

Engenheiro Civil Manuelito Cavalcante Junior

Engenheira Civil Rejane Giraldes Santos
Engenheira Civil Maria de Fátima
Vasconcelos Canuto
Engenheiro Agrônomo Francisco de Assis
Bezerra Leite

Engenheiro Civil José Edirardo Silveira
Geógrafo Sebastião Tarcisio Assunção
Engenheiro Civil José Luiz Lins dos Santos

Geólogo João Bosco Andrade Morais
Engenheiro Agrônomo Mailde Carlos do
Rêgo
Engenheiro Civil José Ivo Santos Viana

No dia 26 de fevereiro foi realizada a
eleição da nova diretoria do Senge-CE. A
Chapa única “Valorização e Integração” foi
reeleita com 98,9%. Na ocasião, foi eleita a
nova diretoria, conselho fiscal e seus
respectivos suplentes para o mandato de três
anos (2010/2013).

A engenheira Thereza Neumann que se
reelegeu a presidente alega que o resultado a
deixa feliz, mas dá uma carga ainda maior de
responsabilidade, pois a nova gestão remete a
novos desafios na defesa dos interesses dos
profissionais da área tecnológica. Ela conta
também com o apoio da nova diretoria, que
está comprometida com uma gestão ágil e
participativa.

Conheça a nova diretoria
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Castelão ainda aguarda processo licitatório
Vale a pena saber. O prazo final para todos os

estádios da Copa do Mundo de 2014 estarem
com obras iniciadas é o dia 3 de maio. Porém, o
Castelão ainda em está em fase de licitação.

De acordo com a assessoria de comunicação
da Secretaria de Esporte do Ceará (Sesporte), o
processo está em andamento normal e não há
perigo de estourar o prazo exigido pela FIFA.

Fortaleza realiza a Conferência Estadual das Cidades

A Secretaria das Cidades realizou nos dias 16 a 18
de março a Conferência Estadual das Cidades.
Sensibilizar e mobilizar a sociedade cearense para o
estabelecimento de planos de ação para enfrentar os
problemas existentes nas cidades cearenses, propi-
ciar a participação popular para a formulação de

proposições foram alguns dos objetivos do evento.
O Senge-CE teve acento na comissão preparató-

ria da Conferência e conseguiu eleger o arquiteto
Carlos Limaverde como delegado para a 4ª
Conferência Nacional das Cidades, a ser realizada
nos dias 19 a 23 de junho, em Brasília.

FIQUE SABENDO

Senge-CE participa do 5º Fórum Urbano Mundial

A pres idente do Senge-CE,
engenheira Thereza Neumann,
participou do Fórum Urbano Mundial,
principal evento de urbanismo do
mundo, que aconteceu entre 22 e 26
de março, nos armazéns da zona
portuária do Rio de Janeiro como
representante da Federação Nacional
dos Engenheiros (FNE).

Com o tema “O Direito à Cidade:
Unindo o Urbano Dividido”, ao longo dos
quatro dias congregou representantes
dos diversos países.

O presidente Lula inaugurou o
Fórum, no dia 22, com o discurso
enfocando que o Rio de Janeiro
começa a mostrar a cara de um novo

Brasil, com grandes
investimentos. “Esta-
mos neste momento da
h i s t ó r i a b r a s i l e i r a
provando que é possí-
vel construir um novo
país”, afirmou.

O governador do
e s t a d o d o R i o d e
Janeiro, Sérgio Cabral
convidou os participan-
tes a visitarem as obras
do PAC que contem-
plam urbanizações de
favelas, comprovando a
mudança na vida de
comunidades de baixa
renda. “Vocês vão ver

que no Brasil nunca se trabalhou
tanto na urbanização de favelas e
nunca se construiu tanta casa. Vão
ver que é possível combinar cresci-
mento econômico com distribuição de
renda, e melhoria na qualidade de
vida das pessoas”, afirmou.

Participaram da abertura oficial do
evento, entre outros, o presidente de
Uganda, Yoweri Museveni, a diretora-
executiva da ONU-Habitat, Anna
Tibaijuka, a ministra-chefe da Casa
Civil, Dilma Rousseff, o ministro das
Cidades, Márcio Fortes de Almeida, o
ministro das Relações Exteriores, Celso
Amorim, o governador do Rio de

Janeiro, Sérgio Cabral, e o prefeito,
Eduardo Paes.

De acordo com a presidente do
Senge-CE, engenheira Thereza
Neumann, o Fórum foi estabelecido
pelas Nações Unidas para analisar um
dos problemas mais urgentes que o
mundo enfrenta hoje: a rápida urbaniza-
ção e seu impacto nas comunidades,
cidades, economias, mudanças
climáticas e políticas. Mas, sentiu falta
da participação dos profissionais da
área tecnológica no evento, especifica-
mente dos engenheiros, por serem
indutores do desenvolvimento.

Na ocasião, a engenheita aproveitou
a oportunidade para entregar ao
ministro Márcio Forte o documento
produzido pela FNE e sindicatos
associados. O ministro se comprome-
teu ler o documento e enfatizou a
necessidade da participação dos
profissionais nos conselhos das
cidades (instância de formulação das
políticas públicas urbanas) para que as
propostas possam ser implementadas.

>> Engenheira Thereza Neumann
(Senge-CE) ao lado do Ministro
Márcio Forte

>> Engenheira Thereza Neumann
e arquiteto Delberg (IAB-CE) em
rodada de discussões do Fórum
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Participação das mulheres na área
tecnológica é tema de palestra

Não foram somente 100 anos de luta dos direitos feminino, isto
simboliza apenas um marco na história. Esta afirmação é da
engenheira e presidente do Senge-CE, Thereza Neumann proferi-
da na palestra intitulada “100 anos de luta dos direitos da mulher”
no dia 8 de março, na I e II Semana da Mulher da UESM (União
dos Estudantes Secundaristas da Região Metropolitana), realiza-
da no Colégio Estadual Castelo Branco. Neumann defendeu a
participação das mulheres na área tecnológica e abordou sobre as
dificuldades e superações no mercado de trabalho. Em clima de
revolução, ícones femininos como Guita Kozmshisky, Quéops
Damasceno, Débora Lima e outras representantes das mulheres
estiveram presentes na Semana.

Senge-CE participa de discussões em torno do
Dia Internacional da Mulher

Os 100 anos de luta do Dia Internacional da Mulher foi o
foco da confraternização que aconteceu no dia 8 de março,
na sede do Senge-CE. O ato reuniu sindicalizadas e entre os
assuntos abordados ressaltou a inserção da mulher no
mercado de trabalho da área tecnológica, o

e a mudança do perfil da mulher na sociedade
durante o último século.

“A cada ano a mulher vem conquistando seu espaço em
todos os segmentos da sociedade, assim como no mercado
de trabalho. O nível de ocupação feminina aumentou
praticamente em todos os setores de atividades e não
poderia ser diferente na área tecnológica”, analisou a
presidente do Senge-CE, engenheira Thereza Neumann.

Na composição da diretoria do Senge-CE há cinco
profissionais do sexo feminino. A presidente do Senge-CE,
que é a primeira mulher a presidir a entidade, Thereza
Neumann, a diretora administrativa financeira Lúcia Bona,
as diretoras adjuntas, engenheira Rejane Giraldes, Fátima
Canuto e a conselheira fiscal, engenheira Mailde Rêgo.

aumento de
participação na política, na economia, num processo
contínuo

Na mesma linha, a integrante da União Brasileira de
Mulheres, engenheira Lúcia Viana destacou o aumento da
participação das mulheres nos encontros, debates, seminários
ereuniõesquereforçamalutacontraadiscriminaçãodegênero,
racial, religiosaoudequalquernatureza.

>> Dia Internacional da Mulher é comemorado
na Praça do Ferreira

O Dia Internacional da Mulher foi comemorado na
Praça do Ferreira, no dia 05 de março com uma audiência
pública para discutir os avanços e os desafios das mulheres
em busca da afirmação de seus direitos e de estar nos
espaços de decisão.Aaudiência foi solicitada pela vereadora
Eliana Gomes, da comissão da Frente Parlamentar dos
Direitos da Mulher, da Criança e doAdolescente.

Estiveram presentes também a vereadora Eliane
Novais, o vereador Antônio Henrique, o deputado federal
Chico Lopes (PCdoB), a presidente do Sindicato dos
Engenheiros no Estado do Ceará, Thereza Neumann, a
defensora pública Mônica Barroso, Marcelo Ramos do
Juizado da Violência
Doméstica e Familiar
c o n t r a a M u l h e r ,
r e p r e s e n t a n t e s d o s
M o v i m e n t o s d o s
Catadores e de entidades
de Defesa dos Direitos
das Mulheres Cearense.

>> Audiência pública discute direitos das mulheres na Praça do Ferreira reunindo autoridades e
representantes dos movimentos femininos

>> Associadas do Senge-CE na confraternização do Dia Internacional da Mulher
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‘ Entreguei em mãos da Dilma Roussef, o
ManifestoCresceBrasildaFNEeoRelatório
Final da 3ª Conferência Nacional das
Cidades com a proposta do ‘Programa
Nacional de Assistência Técnica em
Desenvolvimento Urbano’. Na ocasião,
expliquei o objetivo do projeto, que é a
inserção dos profissionais da área
tecnológica nos quadros funcionais dos
municípios brasileiros. A candidata Dilma,
demonstrou grande interesse, indagando de
imediato,secontemplariaasobrasdoPAC,o
que afirmei, principalmente. Rousseff se
comprometeuemabraçaraidéia’’.

Engenheira Thereza Neumann

‘
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ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA
ATENÇÃO PROFISSIONAL

Apoio:
www.creace.org.br www.mutua.com.br

É o instrumento que define, para efeitos legais, os responsáveis técnicos pela
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“O Ceará é das mulheres“ destaca Dilma Roussef

A pré-candidata à presidência do
Partidos dos Trabalhadores (PT),
Dilma Roussef, destacou em sua
viagem a Fortaleza, no dia 13 de
abril, a importância do empreende-
dorismo feminino no país, durante
discurso em evento empresarial
organizado pelo grupo de comuni-
cação O POVO, em Fortaleza.

A presidente do Sindicato dos
Engenheiros no Estado do Ceará
(Senge-CE), engenheira Thereza
Neumann esteve presente e na
oportunidade, entregou à Dilma
Roussef,

O objetivo, de acordo com
Neumann, foi que Rousseff conhe-
cesse a proposta, que tem como

base implementar equipes multidis-
ciplinares de profissionais da área
tecnológica nos quadros dos
municípios brasileiros.

Em diálogo com Dilma, a engenhe-
ira informou ser a primeira presiden-
te mulher após 65 anos de comando
masculino à frente na presidência do
Senge-CE. Em tom de brincadeira, a
ex-ministra respondeu que o Ceará
é das mulheres e parabenizou a
presidente do Sindicato dos
Engenheiros no Estado do Ceará.
“Que bom uma mulher presidente
numa entidade de profissão domina-
da por homens”, observa Dilma.

Durante o discurso, Roussef voltou
a enfatizar a nova era da economia
brasileira, que abre novas possibili-
dades para empresários e trabalha-
dores, destacando o papel das
mulheres no empreendedorismo.

De acordo com a pré-candidata,

uma pesquisa do Sebrae mostra
que da população adulta cerca de
15% têm atividade empreendedo-
ra, cerca de 18 milhões de pesso-
as. “Nesse quadro as mulheres
estão empreendendo mais que os
homens. Elas são 53%. Em 2001,
71% dos empreendedores eram
homens. Vocês vejam como essa
situação mudou”, comentou.

Ela também lembrou que a
população brasileira é formada
por 52% de mulheres e 48%
homens. “Mas eu sempre digo que
somos mãe dos outros 48%”,
disse arrancando risos da plateia.

o Manifesto Cresce Brasil
da FNE e o Relatório Final da 3ª
Conferência Nacional das Cidades
com a proposta do “Programa
Nacional de Assistência Técnica
em Desenvolvimento Urbano”.

«
F

o
to

:R
o

b
e

rt
o

S
tu

ck
e

rt

07



Nova gestão mantém esforço para construir um país melhor para todos

A grande bandeira de luta da
FNE é o crescimento econômico
do Brasil, de forma sustentável e
com inclusão social. E esse será o
f o c o d a d i r e t o r i a r e c é m -
empossada. Com esse norte,
lançamos o projeto “Cresce Brasil
+ Engenharia + Desenvolvimento e
a superação da crise”, minuciosa-
mente desenvolvido por profis-
sionais especializados, que
propõem ações pontuais a serem
seguidas setorialmente em áreas
es-senciais à expansão econômica,
como energia, transporte, meio
ambiente e comunicações.

Instrumento de mobilização dos
engenheiros, o “Cresce Brasil”
será apresentado e debatido com
governantes, parlamentares e,
especialmente, com os candidatos
à Presidência da República em
2010. Nosso intuito é levar a eles as
proposições da categoria para que
possamos assegurar no longo
prazo a expansão do PIB (Produto
Interno Bruto) em patamares de
6% ao ano. Para atingir essa meta,
será necessário, em primeiro lugar,
um forte comprometimento
político com a decisão de dar o salto
definitivo rumo ao desenvolvimento;
depois, a coragem para tomar medidas
indispensáveis. É preciso ampliar ainda
mais os investimentos públicos e privados,
que devem chegar à marca de 25% do PIB, e
seguir reduzindo a taxa básica de juros,
ainda elevada de forma inaceitável.
Sabemos que essa é uma operação de difícil
execução, no entanto, é essencial para
combater males extremamente corrosivos,
como a pobreza, o desemprego, a informali-
dade e a falta de oportunidades e perspecti-
vas para a juventude. O documento também
leva em conta questões prementes e
estratégicas para o desenvolvimento
nacional. Entre elas, o aproveitamento dos
recursos daAmazônia, garantindo melhores
condições de vida à sua população, mas
assegurando ao mesmo tempo a sua

preservação. Outro tema fundamental é a
exploração das reservas de petróleo na
camada do pré-sal, cujo marco regulatório
encontra-se em debate e à espera de votação
no Congresso Nacional. Para que essa
riqueza seja efetivamente revertida ao povo
brasileiro, a FNE defende a revogação da
Lei 9.478/97, tendo em vista a quase
inexistência de riscos nas prospecções.

Nessa batalha, um desafio a ser superado
é a iminente falta de profissionais especia-
lizados na área de engenharia. Nosso obje-
tivo é incentivar os jovens a ingressarem na
carreira e resgatar profissionais que, sem
alternativas durante o período de estag-
nação, partiram para outros setores. Dessa
forma, sem a necessidade de importar mão
de obra, teremos capacidade técnica e
intelectual para suportar demandas referen-
tes aos projetos habitacionais, à própria
exploração petrolífera, à Copa de 2014, às

Olimpíadas de 2016 e às obras de infraes-
trutura incluídas ou não no PAC (Programa
deAceleração do Crescimento).

No início de um novo mandato, simulta-
neamente à luta pelo desenvolvimento, a
FNE seguirá defendendo a categoria dos
engenheiros, especialmente para garantir
sua valorização profissional e justa remu-
neração. Também continuaremos aliados ao
conjunto do movimento sindical, sob as
bandeiras de interesse de todos os trabalha-
dores. Nessa agenda, merece destaque a
redução constitucional da jornada de 44
para 40 horas semanais.
______________________________

Murilo Celso de Campos Pinheiro
É presidente do FNE (Federação
Nacional dos Engenheiros)

Eng. Murilo Celso de Campos
Pinheiro
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